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MEIO CIRCULANTE

Os homens, bem como as nações e todo o universo, tem

tres tempos em sua vida-o presente, 
o passado 

e o fu-

'"o 

passado, 
o presente 

e o futuro dos homens em suas

relações sociaesdevem pois ser meditadamente considerados

nelas sciencias sociologicas.

A Economia política, 
sciencia cujo fim é a mvest.gaçao

para o conhecimento das leis que regem as relações de

troca, comprchende a actividade humana em seus tres tem-

pos e aproveita, no presente, 
os fruetos do trabalho dos

homens nesses tres tempos, syinbolisando 
- o passado 

no

capital realisado isto 6 a moeda - o presente 
no trabalho

actual- e o luturo no credito, que antecipa os fruetos da

actividade futura.

A moeda na mão de um indivíduo indica um iraba í

pago realisado por elle, pelos seus antepassados, ou por

alguém que lh'a deu ou emprestou ; um titulo de credito

evidencia que alguém, carecendo de meios para as suas

despem ou para augmentar a sua força product.va, 
«teco»

sobre os fruetos de sua actividade futura ou sobre a sua

renda porvir para as suas necessidades presentes
i\L'S os

títulos'de credito, embora syn.bolisem o futuro, são desde

o momento de sua «istencia objeclo de compra e menda

isto é são permutados por mercadorias ou por moeda, po-

demos portanto 
dizer que os títulos de cred.to, tornando

presenle 
«» <*<   *""1

tente augmentando as forças das fontes de producçao.accel-

lerando e desenvolvendo a circulação das mercadorias pro-

movendo emfim por todos estes meios o progresso 
da n-

aueza nacional, quando 
bem concebidos, isto é, quando

creados sobre valores futuros que se realisam no tempo pre-

visto e dentro dos justos 
limites, a saber do poder actual

consumidor da nação, on I1"1' <*n *—«¦*«

que podem ter em um pai/, as mercadorias no tempo dado,

011 addiccionam-se «o capital existente, causando as maiores

desgraças, as grandes crises e as horríveis bancarrotas,

que tem periodicamente coroniovido as nnções civiLsadas,

quando mal concebidos, e quando creados além dos limites

assignalados.

Sobre estes princípios de tal evidencia que os considera-'

mos axiomas economicos, e admiramo-nos de que não se-

jam ainda universalmente reconhecidos, assenta-se a ver-

dadeira thooria e pratica da moeda.

De sua preterição já no proprio systhema monetário entre

nós adoptado, isto é, o papel moeda inconversivel, já nos

actos do governo, que inconsideradamente augm.enta n di-

minue a massa do meio circulante existente conforme as

necessidades do Estado, e não segundo o poder consum-

midor da nação, ou as exigências da circulação das merca-

dorias, provem as alternativas da alta e baixa do cambio

que constantemente experimentamos, as repetidas crises

porque passamos e os amiudadus abalos que soffre o com"

ineicio com prejuízo de toda a nação.

A economia política, como toda a sciencia tem leis nata-

nies que regulam os sen- phenomenos as quaes não podem

ser impunemente contra1 i idas, lemos dito em todos os nos-

sos escriptos econômicos, repelimos aqui e o repetira^

sempre, porque ha ahi um principio de vital importancia _

Toda a sciencia do homem consiste em conhecer essas leis

p:\raaproveital-asedirigil-as 
ou acondicionar-se a ellas

quando não poder dirigil-ns.

Neste paiz são as leis eeonomicas completamente des-

conhecidas e por isso contrariadas, d'alii todas as perturba-

ções e as confusões que soffrem as relações commerciaes,

a riqueza e o credito da nação, d'ahia manifestação de todos

estes phenomenos inteiramente contiarios a expectativa do

legislador e do governo e em frente dos quaes elles pas-

mam, estatellam-se e andam ás tontas como um navio sem

leme sem querer todavia confessar o seu erro, a sua con-

íusãn presente.

Cada acto suggerido traz uma nova perturbação, as

finanças complicam se, a palavra economia sahede todos os



fPF' 
-

lábios, Para realisal-a empr«gam-se todos os meios, suga-

se cora maior pressão 
o sangue do povo^ por meio de novos

impostos, reduz-se o consurnmo na razão deste augmento,

diminue-se o numero dos trabalhadores, reduz-se-lhes os

salarios e provoca-se 
emfiin a revolução.

E' necessário que saibam que a economia tem um limite

que, quando pertinaz e cegamente excedido, provoca as

maiores crises.Não é com dia que salvar-se-ha as finanças,

mas restabelecendo o verdadeiro systhema monetário, reor-

ganisando o credito, segunde as leis que o governam, res-

peitando enifim as leis economicas.

A. razão, a evidencia e a experiencia concorrem para de-

monstrar esta verdade.

Factos de idêntica qualidade embora de maior intensida-

de collocaram nas mesmas condições em que nos achamos,a

França em 1694 e durante a revolução franceza,alngl<itena

por diversas vezes desde 1790 até 1847,os Estados-Unidos,

durante as grandes convulsões monetarias de 1837 a 1839,

a Escossia dur, nte as suas crises monetarias, e todos os

mais paizes civilisados. Quaes os meios que empregaram,

como saliiram destas difficuldades, eis o que deveríamos

estudar com accurada attenção, eis o que não se faz nem se

cogita fazer.

Será pois nosso trabalho, tendo apresentado neste e no

anterior artigo os princípios geraes que governam o meio

circulante, demonstrar até á evidencia, o erro em que tem

os nossos governos laborado até aqui, erro que nos levará a

bancarota se não for corrigido em tempo.

Joaquim Mattoso.

ECONOMUS POPULARES

POR A. DE LAMARCE

Caixas Gconomicas.caixas economicas esco-

lares, escriptorlos d'©cononiias das fabri-

oas e offlcinas,

(Vide nos. 1,2, 3, 4 e 5)

VI

Historico das caiias econômicas esc«Ures

Estas noções geraes resaltani tão bem da natureza do

homem que, desde séculos, us pais de familia cuidadosos

da educação morei de seus filhos instituíram no lar domes-

tico o exercício aa economia das creanças: é o migalheiro,

do qual os museus de ceramica nos apresentam amostras

de origem muito antiga.

Além da familia, pessoas caridosos, dedicadas aos or-

phãos, ás creanças vagabundas, abandonadas ou negligen-

ciadas, têm tido por vezes o mesmo cuidado : assim, tron-

cos de economia foram em outro tempo estabelecidos em

New-York nos refúgios ou asylos abertos de noite ás pe-

quenas industrias das ruas; e pelo fim desse século, em

1798, Mme. Priscilla Wakefield, organisou e dirigio ella

mesma uma Caixa economica para as creanças e para as

mulheres da sua aldêa de Tottenham (Inglaterra.)

Do lar da familia ou do hospício, este instrumento de

educação devia, como os outros, penetrar 
na escola. E elle

ahi tomou logar, pouco depois da grande lei da instrucção

primaria de 1833, que tinha chamado a attenção publica

sobre todas as questões de educação populai.

Já em 1818, nesse anno em ,;ue começou o primeiro

movimento de propagação das Caixas economicas em França

um professor da Escola polytliechnica, 
M-. Francoeur,

apresentava á Sociedade para o progresso da instrucção

elementar (setembro de 1818) uma memória onde elle

considerava a Caixa economica como um dos instrumentos

da educação popular; e em 1819, o sábio geometra H.

Navier tratava a mesma questão em uma memória apresen-

tada á Academia das sciencias. D'esta maneira a corrente

das ideas impellia a opinião, e preparava a obra que devia

realisar-se em 1834.

Segundo o inquérito universal que a Sociedade das ins-

tituições de previdência de França provocou ha dois annos

a esta parte em todos os paizes do mundo civilisado soW»

as origens, o organisação e a estatística das instituições de

previdência, para o congresso scientifico de 1878, a tenta-

tiva methodica de Caixa economica escolar mais antiga

4ue se conhece ê aquella que se verifica, a i de Maio de

1834, na escola municipal do Mans (Sartbe.)

Ha interesse historico e patriotico em notar aqui alguns

extractos dos documentos relativos a esta creação.

Em uma pequena obra impressa em 1834, no Mans, por

Mosmoyer, e intitulada : Leituras diversas em uso na escola

municipal do Mans, por M. Dulac, cavidleiro da LegiãO-M^

honra e «fflnirir-thi^iiuSííumo publica, o auetor M. Dulac,

assim se exprime :

« Entre os differentes meios aos quaes temos reccorrido

para chegar-mos no nosso fim de educação moral com os

alumnos que nos são confiados ha um que julgamos util

lembrar : é o deposito das pequenas economias de nossos

filhos adoptivos na Caixa economica e de previdencia. Para

facilitar as entradas nesta Caixa estíbelecemos na nossa

escola, a 4 de Maio de 1834, sob os auspícios da adminis-

tração municipal, uma caixa privada, na qual elles deposi-

tam as suas economias soldo por soldo, até prefazerem, um

franco, para ser recebido na caixa departamental.»

A origem desta Caixa economica escolar é ainda verifi-

cada pelo Buletim administrativo da cidade do Mans e do

departamento da Sarthe, onde se lê a menção seguinte,

sob a rubrica : Annuncios administrativos.

« Terça-feira, 27 de Maio de 1834. — Casa da Camara

do Mans : A Caixa economica estabelecida no Mans para o

departamento da Sarthe na casa da camara, e que começou

as suas operações a 27 de abril ultimo, recebeu, na data
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tarde elle ú.ieomo obreiro econoiuico, elle entra em rela-

çõiis direclas com a Caixa economica, e recebe pessoal-

mente essa grande 
caderneta da Caixa econômica, que

honrando o sen neto viril de eeonomisador, lhe confere co.r

nue um primeiro diploma de cidadão.

A Caixa economica escolar do Mans funccionou assim ate

â guerra de 1810. M. F. Dulac pedio a sua aposcntaçao em

1 de Outubro de 1872, e morreu a 11 de Sdembio de

1813 Na reabertura das aulas em 1 de Outubro de 1814,

o seu suecossor, M. Grutlu, restabeleceu » Caixa econo-

de 21 .!« maio corrente, de 80 depositaram, u

de 5.0D > francos, dos qnaes, *<; francos f,ram depositados

por onze alnmnos da escola mnlua do Mans.»

Nos seeumtes mezes, o n.aire do Mans, presidente 
da

Caixa econômica, publica no mesmo Buletim notas ana o-

gas, onde figurara sempre alnmnos da escola mutua entre

os denosilantes. ,

Em 1838, o conselho de administração da Caixa econo-

mica do Mans, presidido pelo maire da cidade, M. Basse,

puN„. 
«>,«,«»»«. «-f • 

ção pelos depositos feitos pelas classes das escolas mutua,, , « 
_

gratuitas 
e das salas de asylo da cidade.

Em 1839, M. Delessert, presidente 
do conselho dos i-

redores da Caixa economica de Paris, publica 
um relatono

onde menciona com interesse a eombim.ção praticada 
na

escola mutua do Maus.

Devido a essas diversas publicações, 
a Caixa economica

escolar do Mans foi assim conhecida cm França e no cs

trangeiro ; d'al>i se oiganisarani muitas 
jmalugas 

feitas ce

1836 a 1840 em Amiens, Grenoble, Lyao, Penguex, a

ris etc., depois emVerona (ltalia, i814), em Saxe^oi-

mar. eu, Wuitemberg (1816), 
na Prússia, >m Smss,

(185l)t 
na Hungria (1860). mas essas tentativas fica.am

isoladas ou duraram pouco.

A instituição não tinha ainda achado completo 
_o 

seu

meti,od». que devia tornar a pratico 
lacil e segura, nao pe-

. .. ~  i..»lmMia i'nmiliftdo e CIIFIO

lá adopl da e.m Fiança

(Continua)

A MORDA Ê SS:i S DERIVADOS

GOLPE DE VI-TA GERAL E HISTÓRICO

 dWortun. ao ou,-o
"política 

«o Coliegio ao * rança

P„R MlCHiL GHEVA1.1ER

(Conrluaão)

A F.anç,: não leve m-i-ic» ministros do qmi Suily e

i-..í,!»iiiriíi!i>í. .loli-a 1»* ::ii 1«,» flUP»

forma que U-rnava a .lcilicaça« á pa-

,-bC por iim li' a!is"'u" ®

Colbert. Ambo

n'aquel!e tempo, era

methodo, que devia tomar a pratico 
meu e 

^ 
. am,„, !>ppUcíll,.1«.-,c pr "«« U •« • "

dindo ao insliluidor senão um trabalho commodo e , 

| 

. 
)fitlj Vi!, & bl-,a unuch;. d„, néscios do Es, do;

tnà,Ul,l»,p.»d.™»,»i»»Ulitel. 
mmrm* < » ^ 

 .ted,
u f.nor PfttM lUSUfil A m • tt > ... ^ ,lnc linmpn«

e nao uie nuyunuv um» -

a sua situação. U necessário ainda fazer esta justiça 
a í .

Dulac que elle tinha comprelie.ulido que o meihouo ei, ,

própria instituição, e que não «faria senão uma obra pe=-

soai, precaria, 
incapaz de propagar 

se, em quanto 
nao s,

formulasse um meclnuiismo eommodo para 
o nislitui. mi •

de ensino para o alumno. Foi por isso que elle se apphiou

a aperfeiçoar os seus processos, 
e depois de vai ias a tir.f

1 h.on 
Mi.Mrnn a estes resuC

f™"1

b,m côdo adquirido um. ^ndc 
en-erienaa dos lmmens

e das comas. . .

C«!Wrt nue viveu e IV. ministro cerca de meio século

df>poi, do nlitro, estava de tal maneira imbuído do precon-

,-eiio de que acabo de foliar sobre os dou metaes que

', oue acha se na sua corres-

servem para 
t-wr a u o». >. M».

d iípcuciv""* r

çues a que procedeu, 
desde 1839, chegou

Udos : conta aberta, registro da escola eseriplurado pe.o

instituidor, caderneta entregue »o alumno, reproduzido o

uiovimento da respectiva couta ; as disposições experimen-

Ud.,8 na Bélgica em 1866, e que foram ronipletauis em

França em 1874, depois de todas as experiências prece-

dentes france/as e estrangeiras, asseguiM.im o siucesso

a propagação 
rapida da instituição.

M Dulac chegou mesmo a íuiagiimr uma pratica qut

parece muito recommendavel em todas as localidades onde

ellaé possível, 
e que já, depois de 1874, algumas escolas

tèin adoptado : quando um alumno completava peh pri-

meira vez a souima de um franco que lhe permittia 
obter a

grande caderneta da Caixa economica, elle acompanhava a

Caixa economica da cidade o professor 
encarregado de ir

fazer os depositos e de receber as cadernetas: o alumno

servem para t-wr a n o.- >, . 
.

j nondoncia um bilhete ou reco.d«i-vos e que e em tudo

l1"1" ....... 1 ,i« sua admimstrarçao.crpvd de sua administrarção.
o ca^o contorme uo ,

1, ,i.. i iipu-ar ao porto do [lavre vindo de

l!m navio acabava ut ,

Cadix con, uma somma em ouro, que montava-... ¦

milhão, seja. M» era do metal precioso por excedi .

(1 intendente da província 
tinha-se esquecido d, uifo, m .

a Colbert. Este soube-o por 
via indirecta. Lumediata-

mente escreve ao agente do governo par, o admoesto .

.,p 
me iivesseis avisado, visto que sabeis Hue nau 1, nada

„r 

|,,lis aoradavel ao rui do que semeibantes

^unpUSW 
dntW-onaraDf.iti.ro!»

noticias. Não deixeis, pois, 
do taze. de

0„.j«s.nví 
m.» P«™. mr> 

1 " '

¦ 
01«•»"1°"'d!,." 

•

„ .nnelY princine. excellente, e Sully, o digno deVo-

Henrique ri].,(os
uuxa ecuuuimoa Utt íJpnrinnp 

lN príncipe, t:\toiici.iu, ~ — j, -

fazer os deposites e de receber as cadernetas: o idumno 

j 

. 

^ tinham 
renovado os edutos que

aprende assim o caminho da Caixa economica onde mais
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•prohibiam exportal-ós do reino, mantendo-se cora grande

rigor a constante observancia d estes edictos.

Sully sabe por uma denuncia iuteresseira que uma ex-

portação d'esíe genero se prepara sendo ella de somma im-

portante. Sob o ponto de vista moderno, que é o da verdade,

e que é a final o mesmo que aquelle dos povos da antigui-

dade, nada mais legitimo, nem mais conforme ao direito

nacional do que semelhante operação. Exportar o ouro, é

tão licito, tão útil, quando é feito sob o livre impulso do

commercio, como exportar trigo, vinhos ou fazendas. Mas

Sully, e o'rei com elle, são victinias no mais alto grão do

erro commum a seus contemporâneos. Aos seus olhos o

aclo de commercio que vai effectuar-se é um crime. A som-

ma de prata que se exporta e que é considerável é toda

Confiscada. Ella é apprehendida depois de ter transposto

o solo francez, e estando em territorio estrangeiro, o que

foi por consequencia não só uma violação do direito, como

uma acção tão irregular como aquellas dos ladrões de es-

trada. — A somma foi dividida entre o rei e o ministro,

excepto a pa»tu reservada aos denunciantes; Henrique IV

afim de pagar as suas dividas de jogo,e o seu ministro para

augmentar suas terras. E' o proprio Sully quem conta

ingenuamente a aventura nas suas Memórias.

Seguindo a mesma corrente da opinião, tinha-se organi-

sado a respeito do commercio internacional, uma especie de

theoria, que tinha por titulo o balanço do commercio, e que

era admittida por todos os governos. Tendia ella a des-

envolver indefinidamente as exportações de cada nação ao

passo que restringia as suas importações, afim de que o

soldo fosse recebido em numerário metallico; systhema

chimerico, desde o momento que fosse adoptado por todos

os povos, porque então os esforços de um paralysavam

os de outro ; systeina que repugna á razão, porque cada

povo não pode pagar o que compra aos outros senão com as

suas próprias producções, deforma que os povos vende-

dores são obrigados a acceitar sempre em pagamento os

productos 
dos povos compradores, sob pena de não serem

pagos; 
systhema que tem contra si o testemunho da histo-

ria, porque não se vê que as nações que tem possuído

minas de ouro e de prata, tenham sido mais prosperas e

mais poderosas 
do que as outras.

O facto é que a riqueza tem por única origem o trabalho,

e que consiste nos productos dos trabalhos dos povos. E'

preciso, porém, a respeito d'esta palavra—trabalho, en-

tender-mo-nos. O trabalho não^é só o esforço manual, o

esforço muscular. Muitas vezes o trabalho do homem é

principalmente material, mas a intelligencia e o saber

associam-se-llie cada vez mais, e é isso o que dá a honra

e a superioridade. O trabalho do homem, nas sociedades

civilisadas dos tempos modernos, que são livres e querem

consolidar a sua liberdade, é acompanhado e esclarecido

pela sciencia ; elle é mantido e fertilisa pelo capital, que

é suscitado pela economia. A doutrina e o systema dos go-

vemos ciosos de desenvolverem a riqueza dos povos deve

pois, consistir, não em presumpçosas tentativas para attra-

hir e reter o ouro e a prata no paiz, mas n um conjuncto

de medidas combinadas de maneira a obter os seguintes

resultados: desenvolver de uma maneira geral a intelli -

gencia dos povos c enriquecel-a de noções scientificas ap-

plicaveis ás artes úteis, animar a economia, dar toda a

segurança do capital e livrar o trabalho e o espirito empre-

hendedor de barreiras que lhe oppunha o antigo regimen.

Por seu lado, tem os povos que fazer muito no mesmo

intuito ; devem prezar o trabalho e pratical-o regularmente;

devem procurar com empenho cultivar o espirito ; devendo

observar com attençào, na pratica os costumes estabeleci-

dos, sãos e honrosos, mediante os quaes a economia é

fácil.

Não receio affirmal-o, a cooperação dos povos modernos

no desenvolvimento da riqueza publica e privada é ainda mais

indispensável do que aquella dos governos,da qual,portanto,

i inda ha muito a esperar. Terei occasião de vol-o repetir

muitas vezes, porque, se ha para a economia política uma

maxima favorita, uma regra que lhe agrada ensinar ao»

povos e aos indivíduos, é aqueila que se resume n'estes

termos:

Ajuda-te, que o céo te ajudará. E' com estas palavras,

senhores que terminarei. Possam ellas fixar-se nos vossos

espíritos! Meditai-as, e quando vol-as tiverdes bem apro-

priado e quando tiverdes calculado bem o alcance eascon-

sequencias, sereis, quasi bons e úteis economistas.

A LIBERDADE RELIGIOSA

Uma outra idéa, porém, tem dominado completamente

este debate; e com- magoa a tenho escutado em todo o seu

desenvolvimento, sem perder um só discurso; uma idéa,

oue todos tem proclamado como um bem inexlinguivel e

ineffavel. Esta idéa, éa unidade, ainda a unidade e sempre

a unidade. Certamente, a unidade é um grande principio,

mas a unidade não existiria no mundo sem a variedade.

Sem a unidade, não haveria o universo, eomo não haveria

a vida sem a variedade. Alongai o vosso pensamento so-

bre a natureza e sobre a alma, e ahi vereis a confirmação

desta verdade : o enlace eterno da unidade e da variedade.

A maior das descobertas modernas é o espectro solar, que

prova que ha identidade entre a matéria da mais longínqua

nebulosa e a matéria que espezinhamos : mas esta matéria

única diversifica-se em sóes,. em planetas, em cometas,

em aereolithos, e, sobre o umbral da vida organica, em or-

ganismos innumeraveis. A força é uma, e um grande gênio

poude mostrar a relação mysteriosa que une o movimento



em virtude do qual um pomo cabe por terra ao movimento

que lança a lua em volta da terra, como a alma de uma

namorada que seguisse o seu amante ; mas esta força di-

versifioa-se depois do estremecimento da vida que bate sob

a fonte até á seentellia electro magnético do artista que

sculpta e grava. O uxygenio é o único corpo comburente,

não lia outros no céo nem sobre a terra ; c 110 entanto

quantas luzes diferentes, desde o scinlillaraento da estrella

no infinito até 5 pliosplioresconcia 
do sulco no mar.

O principio carbonico ó um, é um corpo elementar ; mas

que differença não ha entre o carvão de pedra que fumega

pelas chaminés das nossas locomotivas e o diamante que

resplandece sobre os cabellos de nossas damas ! Da mesma

maneira, a religião, cuma; a necessidade que impelle o

homem para Deos é em toda aparte a mesma ; mas as re-

ligiões são variadas, multiplices e diversas. Quando, em

gue ao baptismo da fé catholica, a voz de Luthero vem iii-

lerromper tudo ; cm i 'ce da, c ('onlifical do

XVII, que, annunciada por Si t» \j ...o no fim do prece-

dente século, foi ainda aggravada por Luiz XIV, são os

gallicanos e os j»usenistas; no século XVIll, é a realeza

assente sobre a cadeira de Pedro; no século XIX final-

mente, diante dos neó-catholicos levanta-se o velho catho-

licismo, e com elle os maiores pensadores, os bispos mais

eminentes : prova flagrante que a unidade despotica nada

porte contra a lei da variedade, cujas'ramificações brotam

na consciência, na natureza e na historia, (sensação )

Mas diz-se : Em todo o caso a unidade foi um bem para

a Iiespanha. Eu resolvi não citar os nomes das pessoas

que tomaram parte n'este debate, porque ser-me-hia ne-

eessario meucional-as todas, e o esquecimento de uma só

implicaria um desdern que está muito longe do meu psn-

samento. Vós todos, porém, tendes ouvido d'esse ladollglUCD C.UU j ÍSdtUCilbu WUVO, J/v. -".,

que cpoclia da historia visteis vós uma única religião ? Duas 
j Qaraara jovens e eloqüentes oradores invocar as glorias

utopias ensangüentaram a terra e amontoaram sobie ella „nwn

montanhas de cadavcres: a utopia de uma só nação para

todos, e a utopia do uma única religião.

O christianismo é « ondeante o diverso.» Os povos orien-

taes da Europa unem-se na religião grega, os povos occi-

dentaes na religião latina. As raças germanicas, essas dis

tinguem-se; ellas abandonaram a metaphysica da Igreja

grega, a religião imperial, imitaria, canonica da Igieja la-

tina, por uma religião onde predomina 
a consciência nidi-

vidual, por uma religião essencialmente individualista como

é a sua phisiologia, 
a sua historia, a sua política, o seu

gênio. A vossa religião catholica ella mesma, que adoraes,

que eu respeito profundamente, quando, em que epoclia,

foi ella «»m? E' preciso que haja heresias, disse S. Paulo.

E o tacto é que sempre as houve. Sobre a própria

campa de Christo, Simão o nigromantico ; ao pé dos

apologistas, os gnosticos; 
ao pú dos Padres do Oriente

e do Occidente, os manicheos; em face do Santo Agosli-

nho, Pelagio ; cm face do Constantino, Arius; no dia do

estabelecimento espiritual do papado, a Igreja do Photuis;

_no dia do seu estabelecimento temporal, a conlestaçao das

Invesliduras ; quando se armam as cruzadas, a voz de

Paraclet reclama a independência da razão humana ; 110

momento em que S. Tliomaz escreve o seu Epilomc tlieolo-

gico.a grande encyclopedia catholica,apparecem os Aibigen-

ses. quando se acaba o captiveiro de Avinhao, tantas vezí s

comparada ao captiveiro de Babylonia, a aurora da reformo

levanta-se contra a Allemonlia, a Suissa c a Inglaterra;

quando se reúnem os concilies' ecumenicos de Constanç.a o

de Ba-jilea, com as heresias de João Muss e de Jcronymo

de Praga, eis que se ouve o satânico rufar desse tambor

feito de pelle humana, diz a legenda, chamando os povos

da Bohemia á communhão sob as duas especies; na Re-

nascença, n'esse grande esplendor das artes, quando nasf e

e se dilata a nova terra, toda essa «reação nova entre-

hespanholas, para demonstrar que ellas eram devidas ex-

clusivamente ã unidade catholica. Um d'esses mancebos

muito eloqüentes que assim fallaram, se a Camara, como

creio, lhe prestou a mesma attenção que eu lhe dediquei,

esse mancebo accrescentou : A Roma foram precisos tres

séculos para nos vencer, e Roma era o destino ; a gene-

racscomo Annibal nós temos opposto Sagunto, aos vence-

dores do mundo, Numaneia; se Augusto não poude fechar

o templo de Janus, foram os nossos montanliezes do norte

que lli'o impediram, e se Agrippa não poude levar a Roma

o testemunho da sua victoria sobre os Cantahres, é porque

os nossos lieroes abriram as entranhas de seus navios, e

abysmaram-se nas vagas, para não passarem debaixo dos

arcos de triumplio, para não atravessarem a ira sagrada

sob o duplo pezo das suas cadeias e da sua affronta.

Pois bem ! a esses moços que, a seu pezar, talvez, mas

para floria minha, tem assistido aos meus cursos e são

meus discípulos (Risos), prova que os discípulos não

acceitam tão facilmente como se acredita o ensino do mes-

ire, a esses moços repito, eu quero estabelecer-lhes uma

qiestão muito simples.

( Continua.)

IMPRESSÕES DE UM SONHO

(Aos leitores da AMERICA)

III

Eu caminhava ao lado da virgem.

No fim do alguns instantes entramos na cidade, por uma

ma estreita e completamente deserta.

Quando iamos desembocar em uma praça brilhante-

mente illuniinada ;t gaz, a virgem íez-me parar e convidou»

ne a entrar em uma casa, á nossa direita.
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Era ura edifício immenso e que seguramente remontava

a mais de um leculo.

Aproximamo-nos da porta, e esta abriu-se á nossa clie-

gada, como por encanto.

Dissereis ama dessas portas mysteriosas, de que nos

falia o narrador oriental.

Penetramos em um corredor mal allumiado por nina

lampada de cobre, que pendia do tecto, e a virgem dando-

me a mão, continuamos a andar.

O corredor era bastante comprido e tinha muitas portas

á direita e á esquerda.

Quando estavamos quasi em seu fim, a virgem chegou-se

a uma dessas portas e esta abriu-se, como já se abrira a da

entrada, deixando apparecer à nsssa vista um pequeno

quarto de dormir, cujo limiar atravessamos.

Era um aposento muito pobre : tinha por mobília um

leito á direita da entrada, uma mesa carunchosa no fundo

e um velho baliu a nm canto ; mas em compensação de

tamanha miséria via-se á cabeceira da cama uma pequena

imagem de Chrislo crucificado, esse sytnbolo grandioso da

rfcligião dnistã.

Uma candeia de ferro dependurada na parede e derra-

mando pallidos clarões, allumi^va vagamente estes obje-

ctos.

Sobre o leito, meio deitada com a cabeça descançada no

encosto docatre e os braços cruzados sobre o peito dormia

uma mulher, que naturalmente era moça, porém tinha na

fronte os traços característicos de uma velhice precoce.

Era clara e parecia ter sido formosa.

Estava coberta com uma manta, que de tão velha, mal

dissimulava a ausência do lençol

Tudo respirava miséria.

A virgem approximou se áo leito evoltando-se para mim

disse :

. -»— Vês esta mulher? pois é uma desgraçada como mui

tas outr.is que andam por abi. Atirada ao mundo por um

libertino que a seduziu, ella passou por todos os degraus

do vicio, tendo suas altas e baixas, conforme o amante a

quem se entregava.

Durante doze ou quatorze annos passou a vida mais

triste possível ; teve amantes de todas as classes sociaes,

arrastando com elles um viver ignominioso.

Cançada dessa eiistencia de agitações, ella amou com

paixão e até com delírio, a um homem a quem por ultimo

se ligara.

Como esses pobres insectos, que queimam as azas de

encontro à luz, assim esta infeliz decahiu para sempre, ao

contado du homem a quem amou, pois elle era um desses

brutos, que de humano tem a fôrma.

Ao principio tudo eram flôrcs e risos; ella julgava-se

amada e vivia alegre, mas em breve o tédio invadiu aquelle

quo ella desejava conservar unido ao seu destino, e o viver

de ambos tornou-se insuportável.

O seu amante, homem de natureza má, comprazia-se

com o mau trato que lhe dava e até chegou a espancal-a em

publico; mas a mesquinha o amava muito.

Um dia elle deixou-a para sempre.

Então é que esta infeliz mediu a sua ruína.

Seu desnaturado amante levara eomsigo tudo quanto lhe

dera : a mesquinha ficava sem nada-e cheia de dividas!

Só e abandonada, ella passou toda a sorte de privações,

e além disso todos a tratavam como a um ente abjecto.

Quiz recorrerá caridade publica, mas esta a desenganou,

repellindo-a com horror.

Apezar da devassidão em que se engolfara, ainda lhe

ficara um resto de pudor.

Procurou trabalho e uma família caridosa lh'o deu.

Resolvida a mudar de vida atirou-se com ardor ao seu

novo e honesto genero de existencía.

Vive boje completamente ignorada de todos , e, no silen-

cio, entre estas quatro paredes, chora continuamente a sua

desbonra, lamentando-se de sua ignomínia.

Como todas essas mulheres que se atiram á prostituição,

ella teve um justo prêmio de sui devassidão.

A virgem calou-se.

Sua voz ao principio divinalmente melliflua, tornára-se

pouco a pouco metallica e vibrante.

A mesquinha, a pobre Magdalena decaliida, continuava a

dormir.

A virgem tomou-me a mão e me fez sahir d'aquílle des-

nudado theatro, onde o vicio se aninhara e que agora era

como quo uma especie de remorso, aquella que abi bara-

teara seu corpo á mercê de qualquer quantia.

No fundo do corredor havia uma escada, subimos por

ella, atravessamos uma saleti e penetramos em 11111 vasto

quarto de dormir, perfeitamente allumiado por um globo

de vidro, cuja porta se abrira á nossa chegada, como já

havia acontecido com as outras duas.
' 
Aqui a scena mudava-se,

Era um aposento que apresentava um mixto de opulencia

e miséria, pois se aqui via-se nm movei de subido preço,

alli notava-se a ausência de um outro.

A' direita da entrada erguia-se um leito de amplas corti-

nas côr de rosa perfeitamente fechadas.

A virgem aproximou-se desse 1 ¦'io, deseerrou as corti-

nas e uma mulher ainda moça a;<p trecen á nossa vista.

Era formosa.

Tez alva, mas uni tanto macilenta, talvez por alguma
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enfermidade ; nariz aqaiüno, boca pequena e mãos avisto-

cralicas.

lista mulher estava negligentemente deitada e dormia

um sonuio sucegado.

A virgem pousou-lhe a mão na fronte e voltando-se para

mim, disse:

— Eis aqui uma representante do vicio em alta escala :

cortezã d.ssoluta, mulher para a qual a opinião publica e uma

cousa vã, elta tem desenfreadamente trilhado a estrada do

vício com o maior cymsuio, distribuindo sorrisos a todos

aquelles que encontra em seu caminho de perdição.

Nesse momento a cortezã estremeceu, e eu temendo que

ella acordasse adverti a virgem:

Esta socegou-me, dizendo :

Nada temas, ella está sob a influencia magnética que

exerço sobre todas as pessoas em que a quero empregar.

Queres ouvir a sua historia?

— Sim ! respondi-lhe.

A virgem passou 
a branca e fina mão pela fronte divinal

odispoz-se a fallar.

Continua.

itinerário

DE

UMA. VIAGEM

Á CAÇA DOS ELEfXIAPÍTES

for 1). F. das Neves

V

Armam-se os pretos em perra por causa de pedir toyo

para accender uui cigarro.

Não havia tempo a perder. 
Formei os H caçadores com 

o Manóva, o meu vice-logar-teneate e dois criados que rem tanlbem.

Quando o inimigo já estava proxitno, 
avancei com os ca-

çadoros para a extremidade da povoação, do lado donde elle

vinha.

Marchavam sobre nós entoando cantos de guerra, 
de

envolta com assobios e pulos batendo com as rodelias nos

joelhos e brandindo os ferros selvagens. Chegados a dis-

bncia de cerca de 120 metros, intimei-os para pararem,

observando-lhes que se continuassem a avançar, faria fogo,

e o chefe seria o primeiro a perder a vida.

Em vista d'esta ultimação e da attitude dos caçadores,

que tinham as armas apontadas para elles, pararam . Per-

guntei lhes então o que pretendiam 
de mim. E com arro-

gancia própria de selvagem, respondeu-me o chefe, que

vinha exigir-me uma reparação das offensas corporaes que

eu havia feito a dois filhos do Mndái, e que se eu me de-

morasse em entregar-lhe 50 cargas de fazenda, como

indemnisação, entraria na povoação dando a morte a todos

nós.

— A ultimação que acabaes de fazer-me, lhe disse eu,

é mais facii de dizer do que de executar. Entretanto esta

situação não pôde prolongar-se. 
O tempo vòa e eu quero

ir hoje pernoitar 
na povoação 

do Gingelm. Ficae sciente

que nada conseguireis pela força. Se quereis tratar amiga-

velmenle commigo, vinde acompanhado de dez pessoas,

o máximo. Do.contrario, senão retrocedeis, mando lazer

fogo sobre vós.

Terminadas estas palavras, os carregadores proromperam

em grilos enthusiasticos, entoando os seus cantos belicosos,

acompanhados de assobios e grandes pulos, e brandindo as

azagaias em ar de desafio. O chefe do bando, depois de

breve conferência com os seus,adiantou-se para a povoação,

acompanhado de cinco pretos dos mais graduados d'entre

elles. Mandei ao seu encontro o meu viee-logar-tenente

acompanhado de dois criados, alim de os conduzir a minha

presença. 
Recebi-os sentado debaixo duma arvore.Trocados

mutuamente os comprimentos, fiz-lhes signal de se senta-

também tinham espingardas. As armas estavam cauega

das com bala; porém 
eu mandei augmeniar a caiga com

balinhas, ordenando aos chefes dos carregadores que =e

metlessem em linha na nossa retaguarda com todus el.es,

para d'este modo o inimigo os tomar a todos por caçadoies.

Depois de formados observei aos caçadores que era abso-

lutameute indispensável obstar á entrada do inimigona po-

voaçào que n'aquelle momento simulava uma toiUleza cuj

accesso era necessário defender a todo o transe. Advei-

ti-lhes mais, que quando o inimigo chegasse ao alcance de

tiro de espingarda, sem intimado para parar, e se el.e

insistisse em avançar, eu dispararia a minha arma sobre o

chefe.Seria esse o signal para os caçadores descarreguem

sobre elles, porém só cinco tiros de cada vez. Este alvitre

Houve um instante de silencio, que fui o primeiro a

romper, começando por contar-lhes a causa que determi-

nara o incidente com o preto, demonstrando-lhes que toda

a culpa provinha 
d'elle, pois que me havia insultado gros-

seiramente; accrescentaudo, todavia, que, para ternvnar

amigavelmente a pendência, 
não tinha duvida de fazer al-

o um beneficio ao prelo. Em acto seguido entreguei ao chefe

do bando uma peça e duas capelanas.

Em presença 
das explicações que o Melungo (bran-

co) acaba de dar-me, respondeu elle, está termtnada esta

contenda. São más, na verdade, as palavras que o rapaz

lhe dirigio. Continue pois o Melungo a sua viagem

e seja feliz. No regresso, querendo passar por esta

terra, de que eu sou o chefe, tem as suas ordens a minha

ZL. ^ -«—»• I—VíJ0 
,ut



melungo è oánuna. (1) Os brancos que aqui costumam vir

são vassaie, (2) que; não sabem respeitar-se, nem fazer

respeitar as pessoas que os acompanham.

Terminadas as explicações, pedi ao chefe que mandasse

chamar o rapaz que levara com o tição, afim de lhe lavar à

ferida cora aguardente, para evitar que ella se agrâvasse.

Elle expediu promptamente um ajudante não só para chamar

«rapaz, como para fazer retirar o bando. 1'ouco depois

voltaram os dois, e com elles outros pretos, já desarmados.

As mulheres e crianças que haviam fugido também reco-

lheram.

Não tinha nenhuma gravidade a ferida do preto; mas não

obstante deitei-lhe uma pouca de aguardente,e dei ao rapaz

dois cálices para beber,o que elle fez tão sofreganiente, que

nem mesmo lhe tomou o gosto. Depois presenteei o chéfe

com duas capelanas, dando-lhe também dois cálices de

aguardente.

Assim terminou o episodio, que podia ter tomado pro-

porções muito deploráveis, se não se desenvolvesse tanta

energia.

Saí da povoação pelas 5 horas. O chefe acompanhou-me

até a passagem do rio, onde se despediu do mim, reite-

rando os offerecimentos que me havia feito.

(Continua)

i IGREJA E A INSTRUCÇÃO

Iii

Instrucção Obrigatória. Escolas Imperiaes

Foi em Moguneia, em 813, que pela primeira vez se

proclamou o principio da obrigação. O synodo dá ás íamilias

não o conselho mas a ordem de enviarem seus filhos alli

onde elles podem ser instruídos.

A escolha do estabelecimento era livre. Os paes podiam

preferir os conventos ás escolas imperiaes : elles tinham o

direito bem legitimo de satisfazer a sua preferencia ; è nas

escolas, assim como nos conventos, a instrucção religiosa

acompanhou os estudos scientificos.

As famílias podiam lambem confiar seus filhos a padres

que os instruíam em suas casas. O synodo dizia formal-

mente: « Cada um deve enviar seus filhos á escola, a um

convento, ou a qualquer casa de padre. »

Em toda a parle, pois, a instrucção era christã ; por toda

a parle, a par dos princípios da scieucia profana, explica-

(1) Oanuna 
— no sentido figurado significa — homem

valente.

(2) Vassal*— mulheres ; titulo que os pretos applicam

aos homens fracos ou covardes.

vam-se os dogmas da religião. — A scieucia em todas as

suas applicaçõcs parecia tão intimamente unida á religião

que pessoa alguma teria ousado tentar separal-a. A ins-

trucção obrigatoria tal como hoje a propõem, 
differe pois

da instrucção obrigatoria tal qual ella foi comprehendida no

seciilo IX.

Uma comprehendia exclusivamente a sciencia profana

ensinada pelos seculares unicamente; a outra comprehen-

dia, ao mesmo tempo, a sciencia profana e a sciencia reli-

giosa ensinada fosse pelos seculares, fosse pelos clérigos.

Desde 813, a Igreja tem um desejo tão vivo de ver a ins-

trucção diffundir-se, que ella colloca no mesmo pé a obri-

gação d'enviar á escola, e o dever de conhecer o symbolo

da fé christãa, assim como o Padre-Nosso.

Uma mesma decisão editando as duas ordens, parece

que a saneção de uma foi também a saneção de outra ; pa-

rece que o «jejum e outras penitencias» 
com as quaes

se podia punir as pessoas voluntariamente ignorantes das

duas supplicas catholicas, podiam lambem ser pronnun-

ciadas contra os pais quando elles negligenciassem de

mandar seus filhos ás escolas.

O synodo dá uma tal importancia a esta ultima pres-

cripção que depois de a ter formulado na decisão 45, elle

a renova na decisão 47.

Todavia este ultimo artigo completa o primeiro ; não que

elle fosse ou mais ou diversamente severo ; mas elle im-

punha aos padrinhos a mesma obrigação que aos pais.

A ordem referia-se assim a um grande numero de pes-

soas, porque, durante muito tempo, dava-se ás creanças

não um, mas muitos padrinhos; os concilios tiveram

muitas vezes de prohibir que se dessem mais de Ires.

Os esforços da Igreja tenderam a um successo real.

A Igreja também quiz augmentar ainda o numero das

escolas e formar professores notáveis.

Segundo os paizes, as deliberações syuodaes accusam

uma preocupação dilferente. Assim, em França, mesmo

em Paris, os bispos reunidos em Concilios dirigem uma

supplica a Luiz - -o — Affavel: « Nós pedimos, diziam

elles, que, a exemplo de vosso pai (Carlos Magno), vós

erijaes em tres lugares pelo menos do império escolas pu-

blicas e imperiaes. »

Esta supplica, formulada em 8*29, testemunha o au-

gmento notável do numero dos alumnos.

Em Valença, pelo contrario, em 855, o mesmo synodo

schismatico, que já nos deu a conhecer a extrema ignoran-

cia de alguns membros do alto clero, confessa que «as

escolas estão em ruínas » ; elle excita os bispos a promul-

gar leis a respeito d'essas escolas onde se ensina — 
quer

seja « a sciencia ecelesiastica, ou seja a sciencia profana ».
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Por fim, mesmo em França, cxhorUções semelhantes te

produsiram. O Concilio de Paris menciona a frouxidão de

alguns chiífes de escolas religiosas. Eis o texto da decisão

30 : «O piedoso imperador Luii, jí» ha muito tempo que

ordenou, que os reclore» eceletiarum (bispos) educassem

nas suas igrejas intelligentes defensores do Christo ; al-

guns, entretanto, mostram negligencia i'.trao tuturo, ellet

mostraram mais zelo. »

isto dizia respeito evidentemente ás escolas onde se en-l

sinava thcologi».

Para obter des mestres uma maior dedicação, dos su-

períores uma vigilancia mais activa e dos slumnos um tra

balho maisassiduo, o synodo prescreveu 
uma medida da qual

os efieilosfelizes não tardaram em produzir-se.

Ordem foi dada aos bispos de conduzir aos eoticilios

provinciaes (que deviam ter logar pelo menos uma vez por

atino"), os sábios formados na sua escola «afim de que

esses sábios fossem conhecidos das outras Igrejas »

Era fazer nascer a emulação, entre os alumnos das dil-

ierentes escolas, e excital-a #ntre os discípulos de um mes-

mo mestre.

No entanto, no século IX muitos mestres tinham adque-

rido uma nomeada quasi européa, e tornado celebres as

escolas que dirigiam.

Entre todos, pode-se nomear como um dos mais iilus-

três, Raban Manr, que, dt 817 -até 842, foi successiva-

Por isso, apparecem de repente as Universidades. Mae

antes de faltar das Universidades, precisamos 
verificar »

gratuidade 
do ensino.

Paulo Antonikí

Condnúa

A Q ü ES 1A O SOCIAL

Kelslorio apresentado ao Congresso de l.ausamie, cm 27 é$

Setembro de 1871

POR. CH. LUMONNIER

(Cwilinuação)

O direito de associação é mais precioso ainda e sobretudo

mais fecundo. A associação, quando é formada entre os pa-

trões e os operários, quer como verdadeira sociedade, quer

pela admissão dos trabalhadores a um interesse nos lucros,

sem que tenham parte nas perdas, é o melhor meio, seguti-

do a pura justiça, 
a partilha 

do produelo liquido (!) entre o

capital e o trabalho. Que o produelo liquido, proveniente 
de

um trabalho executado, deva ser dividido entre os dous tac-

tores do produelo 
o tríbalho e o capital - é theoricamente

a prescripção 
imperiosa da moral, o praticamente o verda-

deiro meio de assegurar a todos a secessão á propried ide.

Mas, quando 
trata-se de calcular n salário, como av,liar

antecipadamente um produelo liquido que não existe, que

não existirá talvez? Ha aqui uma difrieuldade que a asso-

j ciaçâo faz desapparecer, pois que ella espera, para fazer a

mente o mugnter e o abbadc do convento de Fulda. Em a 
realisaç5o cfTc.cliva da operação.

 A 

associaçao, entrada de um outro modo.é o instrumento

o inais cita de progresso, 
do qual o trabalhador possa

"Ho 

que hemos aeinv. evposto, sobre o principio 
da pro-

847, elle foi eleito e nomeado arcebispo de Moguncia.

No século IX, a instrucção precisou 
mais do que nunca

do apoi» da Igreja e da sua iniciativa

As divisões, as discórdias, as luetas que se tinham pro- V:limunisin0> 
encarado como meio

dusido por oecasião da morte de Carlos Magno ameaçai am pn^ 

de'rcsolvei. 0 prob: na social, 6, de direita e de facte,

por um momento todas as instituições creaias pe o impe ^ 

^ justiça 
e a negação mesmo do fundamento

rador, a ponto mesmo de fazer recciar a sna ruína. 

^ ^ ^ economia : a autonomia e a responsabilidade

De um lado apoiada sobre a Igreja, pelo outro sustida

pela mão poderosa 
de monarcha christão, a instrucção

poude conquistar immensos domínios.

Logo que desappareceu Caries Magno, a Igieja ficou

sendo quasi a única defensora d'esses domínios.

12o iô ella ob conservou, mas ainda e sem cessar os

foi augmentande. I

Discípulos educados pelos seus deivelos, tornam-se por

sua vti mestres hábeis; e os recintos dos elaustros e dos

conventos parecem 
muito acanhados para conter toda a

sciencia que alli se acha.

Essa sciencia tendo chegado á sua primavera, precisa

de espaço e de luz.

Ukl iJiviu» "" —

da pessoa, 
mas se definitivamente e eommunismo deve ser

dissipado quando encarado como questão que demanda uma

solução geral, 6 evidente que o eommunismo estabelecido

voluntaria, unanime, temperaria, convencionalmente entre

as pessoas que mutuamente se conhecem, so apreciam

c se confiam umas nas outras, deve, em muitos caso.,

conduzir os operários a via desejada, e favorecer larga-

(11 0 nrodueto liquido i a somma de riqueza que deixa

un aba lio qualquer 
depois da deducção: 1° em favor do

premiado da «mina que representa o subsidio de sua pes-

soa, a reparação de suas forças e de sua feriamenta 2

em favor do capitalista das sommas de seus dinhenos adia»-

tados e do interesse de suas despezas.
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mente o progresso pela propriedade 
individual da qual elle

torne-se assim o prolegomeno.

O communismo, contra o qual já tardavamos mostrar

que não sustentamos sentença absoluta esta longe, alias,

de ser a única nem mesmo a principal 
forma de associa-

ção. O campo das convenções humanas ó indiünido ; co-

nhecem-se os resultados benéficos que já tem produzido 
as

sociedades cooperadoras, principalmente 
as de consummo,

e estes resultados estão longe de ser esgotados. O contracto

de sociedade é, de todos os contractos, o mais favorável ao

progresso, porque de todos é o que melhor assegura o res-

peito da pessoa.

E'á mercê delle que podemos, no seio mesmo da so~

ciedade brutal e imperfeita que nos rodeia, crear por con-

venção um mundo superior cujos membros, obedecendo á

moral, podem, pela união de suas forças eharmonia do sim

vontade, antecipar ao futuro e realisar entre si a sociedade

ideal cuja concepção possuímos.

A par do foutraclo de associação, é preciso collocar o

contracto de seguro, que, quando conserva sua verdadeira

forma, a mutualidade, é 110 fundo, uma variedade da asso-

eiação.

O seguro deveria, a nosso parecer., passar da cathegoria

dos contractos privados propriamente ditos para a classe

das medidas sociaes tomadas pela companhia, em proveito

de seus membros. Esta meteria de seguro tem necessi-

dade de ser estudada e discutida melhor do que nós pode-

mos fazel-o aqui. Entre as applicaçôes as mais felizes que

tem sido feitas, nós citaremos o exemplo, recentemente tra-

zido á tribuna da assembléa nacional franceza, de um de-

parlamento 
em que o conselho geral instituio e debaixo de

Slia yigilancia fez administrar uma mulualidade contra o in-

cendio, cujos resultados dão uma tal economia que as pro-

priedades departamentaes sendo gratuitamante 
defendidas,

á quota-parte 
dos outros seguros baixou a uma media mui

fraca.

Este exemplo (az bem ver que partido se tirará do segu-

ro mutuo quando se quizer constituil-o por departamento

ou, melhor ainda, por grupos departamentaes.

Quando se pergunta em que o seguro pode facilitar a

accessão á propriedade 
aos não proprietários, 

respondere-

mos que se é verdade que este contracto não pode prestar

serviço algum á indigencia absoluta, seu effeito salutar se

tez sentir em proveito de quem quer que tenha começado a

capitalização mais fraca, por isso que o resultado é precisa-

mente annullar as forças maiores que reuniam talvez para

sempre o inditiduo reduzido a seus únicos recursos. A li-

berdade da permuta e da circulação não é por nós collocada

na ordem das liberdades necessarias ao melhoramento so.

ciai, somente porque a liberdade do commercio diminue o

preço de todas as cousas, elevando as custas de producção

ao melhor mercado possível.

Esta liberdade toca de mui perto á questão 
das subidas

dos salarios. Permitta-se-nos chamar a attenção sobre a m-

lima connexão dos tratados de commercio e das leis da al-

fandega com a questão social.

E' freqüento que a impossibilidade relativa de elevar os

salarios em um certo ramo de industria, em um certo povo,

é devida ás combinações de tarifas que dão aos fabricantes

de uma nação visinha a faculdade de fazer aos primeiros 
uma

concurrencia que impede-os de consentir o augmento que

ílies é pedido.

Jamais, com effeito, os interesses do salario tem sido to-

mados directamente em consideração nas discussões que

precedem a conclusão dos tratados de commercio. 
^ 

Occu-

pa-se dos preços do custo ; calcula-se os benefícios fl as

perdas dus empresários e dos fabricantes ; mas nunca ainda

o principio de justiça e paz publica, que quer que o pro-

dueto liquido se partilhe entre o trabalho e o capital tem

gozado o destino que lhe pertence 
nas negociações offi-

ciaes. O interesse dos salariados não vem senão indirecta-

mente e depois. Não está entretanto distante o dia em que

esta consideração será predominante 
11a preparaçao 

dos

tratados de commercio, e em que taes tratados serão feitos

expressamente com o lim de regular de uma maneira geral

e mais favorável a quota pela qual o salario poderá parlici-

par do predileto liquido; bem entendido sem que se tenha

cito nenhuma offensa á perfeita liberdade dos contractos

particulares.

A instituição das camaras syndicaes, que já presta tão

.•elevsntes serviços nos casos de demanda e liga, gozara

dentro em pouco um grande fim na preparação 
dos tratados

de commercio e na elaboração dos direitos da alfandega.

Continua.

PARIS

O BAIRRO LATINO

Não é jà o velho bairro latino com os seus pre-

dios esguios e as suas ruas estreitas e escuras,

onda os inquilinos d'um lado, para chegarem á

anella, tinham que enfiar a cabeça pelas janellas

fronteiras. Ruas impossíveis onde o sol penetrava

a medo e prédios de uma altura infinita, onde se

accumulavam populações 
de cincoenta a setenta

estudantes.

Hoje d'esse velho Paris, deMürger e Balzac, só

restam, como exemplares archeologicos, alguns

beccos humildes e insalubres onde os sapateiros

de escada exercem a sua industria barata.

Boulevards, squares, ruas espaçosas e largas

dSo passagem 
ao arei luz e, se com isto perdeu

o velho bairo a sua feição pittoresca e romantica

dos bellos tempos de então, os habitantes ganha-
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ram muito, recebendo em hygieno o que perde-

ram em romantismo. 1

Qualquer dos boulevarils Saint-Michel ou

Saint-Germain, que atravessam perpendicular-

mento o bairro latino, como os eixos de uma grau-

de ellipse, têem aproximadamente o mesmo aspec-

to dos grandes boulevards que vão da Magdalana

E' o bairro dos livreiros, dos estudantes e

principalmente 
dos estudantes, dos professores,

dos médicos, dos magistrados e das—costureiras .

São alli os tribunaes e as principaes 
escolas e

institutos scieutificos da França.

A Sorbonne ; a escola de medicina ; a escola de

direito; o Instituto; o Collegio de França; a

to dos grandes Douievai-us 4u<. — -—o . 
(Je ntes 0 calçadas; a

à Bastilha. 0 mesmo luxo decotmrucçoes. égua- ,]e 
bellas-aru-s ; a . scola de artes decora-

mente amplos o vastos, gqluo íoitos pe o^ 

^ | ti 0 obserVatorio ; ti- s ou quatro lyceus; a

plano. Mas o movimento, a vida que n enes cn •

cuia, o aspecto da população, as suas occupações

e exterioridades são caracteres typicos eprefun-

damonte característicos que fazem d'esta parte

de Paris como que uma outra cidade, muito di-

versa e distineta, no meio da capital.

Ruas vastas e espaçosas, como as ruas de Ren-

nes, Vaugirard, Gay-Lussac, Mallebrancho e

Soufflot, os jardins de Luxembourg e das plantas;

o Square Saint-Jacques e o de Cluny; as pravas

Saint-Michel e Odeon e os dois grandes boulevards

Saint-Michel e Saint-Germain, tudo, na maior

parte, de construcção moderna, modificaram

completamente esta parto da capital, a 15.a parte

talvez.

E' uma especie de ellipsoide, limitado pelo

Sena, ruas du Bac o Nôtre Dame desChamps,

boulevards de Enfer e Arago, rua Buffon e Jar-

dim das plantas.

Mas a população é relativamente enorme; talvez

um dos bairros mais habitados de Paris. E é so-

bretudo nas pequenas ruas estreitas e escuras,

como as ruas Tullier, Vallete, Laplace e de la

Parcheminerie, que a população 
se accumula de

umaraareira extraordinaria em prédios esguios,

que parecem flautas, enegrecidos o velhos. Gente

pobre, pequenos industriaos e negociantes de vao

de escada. Sapateiros, alfaiates, brocanteurs e,

às portas das casas, n'uma especie de baiucas

cavadas na parede, umas cosinhas phantasticas,

onde se fregem batatas, crêpes (1) e peixes do

Sena, alimentação principal de muitos habitantes

do sitio — operários, costureiras, estudantes

pobres, bohemios na maior parte, e gatos, gatos

de uma fecundidade enorme que alli se repro-

duzem aos milheiros, felizes o agasalhados, no

calor de uma população densissima !

São umas ruas originaes e curiosissimas, mag-

nificas em aguas-fortes para a illustração de

contos phantasticos e que Doré reproduziu com

uma exactidão enorme, eis muitos dos seus

desenhos.

Mas, como disse, são raras jâ essas ruas e os

proprietários 
de prédios, nas poucas que ainda

existem, podem jà ir contando com os cobres da

expropriação.

(I) Bolos de farinha amassada.

aca 'etnia do medicina; a sociedado .1* biologia ;

os cursos de scier.cias naturais do Jardim das

Plantas; os museus de historia natural, Bupuy-

tren, de ethnographia, do anthro; ologia e de

anatomia comparada ; a escola de estado-maior;

a escola normal.: a esc da do pharmacia ; a escola

polytschnica e, entro outros-, os hospi taes de la

Pitíé, du Vai de Grâce, du Midi, de la Maternité,

des Enfants malades e de la Charitó.Addiccione-se

a tudo isto uma quantidade 
enorme de escolas

e estabelecimentos de ensino particular.

E' positivamente 
o bairro dos estudantes, ^ete

a oito mil e, como so vê, não é pequena a cifra.

Le quariier latin ou des êcoles. Le pays latin,

como Miirger lhe chama.

O estrangeiro que através** Paris na imperial

de um omnibus basta que olhe as esquinas para

reconhecer o bairro de que lhes fallo.

Ao atravessar a margem esquerda em cujos

caes se exerce, desde tempos fabulosos o comoer-

cio de livros velhos, dispostos era taboleiros ao

longo das muralhas, começam logo a apparacer

pelas esquinas os annuncios de uma infinidade de

cursos públicos 
e particulares, 

em cartazes d*

te das as cores o formatos. Línguas, sciencias,

historia e litteratura.

Cursos livres do anatomia, physiologia, patho-

logia, anthropoloe-ia. literaturas grega e latina,

historia universal, ciiimica biologica, zoologia,

hebreu, saoshrito.c nnez, armênio, persa, arabe,

turco. oortuguez e — malaio !

Não julgue o leitor quo exaggero. O quo sinto

é não lhe poder dizer qual o professor pliunta-

sista que se entrega em Paris ao ensino da nossa

linonrs. 0 seu nome não apparece nos cartazes do

mesmo modo t.lvez que-os discípulos lhe não

appareçam no curso. Creio mesmo que ha certo*

professores que pagam para ter aluamos.

Professores de chinez, de armênio, de malaio...

Que diabo!

Mas annuncios d'esses abundam enormemente

— 
pelas esquinas, pelos kiosques, nos abarraca-

mentos dos prédios em construcção, nos muros

das casas, em toda a parte emfim onde é possível

collocal-os. Ao lêl-os o estrangeiro orienta-se o

sabe positivamente 
em que bairro entrou. Mas a

maior parte das vezes limita-se a visitar Cluny,

Luxembourg e o Pantheon, e parte sem que và
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for-nando a mais pequena 
idéa do que seja esta

X tão curiosa e interessante de moeidade e

estudo e que era parte alguma se define tao caia-

rteristicaraenta 
como aqui.

E' como disse,uma cidade á parte, com os seus

hábitos, < s seus costumes e a ma vida própria

e original, muito diversa da vida do outro lado

4a Paris dos boulevards, do Palais Royal, do >.

Rich® o do Tortoni, da Maison Doré e do quarUer

O bairro latino ó uma especio de paiz livro o

independente, onde o estudante vive uma vida a

vontade, como em terreno seu, como om cas* sua,

com cafés baratos o mulheres que não sao caras.

O Sena ó uma fronteira que elles raras veze,

atravessam, o inspira-lhes mesmo um certo des-

dem a gente 
do outro lado, o mundo da finança,

dos Q)mmeitoo 
e dos boulevardiers.

Lembra-me um pouco Coimbra-—muito pouco—

um* Coimbra crystalisada, mais limpa a minto

mais modera.», som as caturrices cathedraticas e

sem o Qu,.bra-Costas, 
mas cidade de estudantes,

onde elles toem toda a liberdade o_ predomínio.

Houve tempos em que o bairro latino era o ter-

rocdo burguez, como Coimbra ainda é actual-

mente o terror do futricci!

Bollos tempos românticos dos largos chapéus

ponteagudos 
e cabelloiras nerovingianas, de uma

bohemia feroz o desgreuhada,' do que foi histo-

riador e poeta a maior dos bohomios — Mürger.

Foi o tempo das Mirais, das Mussettes e das

grandes borracheiras de absintho, nos cafés de

ia Regence o de la belle Poule, onde se-reuniam à

noute Musset, Cladel, Mürger, Vallè o o impas-

sivel e oorracto Baudelaire. Eraahi que Musset

passava a maior parte das noutes, n «ma em-

briaguez completa, estendido debaixo das mexas.

Mürger, envelhecido e calvo, com uma voz cheia

tio commoção, improvisava e cantava .

1 Hier, en voyant une hirondelle

Qui nous rameuait le printemps,

Je me suis rapellé la belle

Qui m'aimà quan 1 elle eut le temps! »

E caia, fulminado pelo álcool sobre lima cadeira

próxima.

Mas tudo isso passou Os cafés de la Regence

ê de la belle Poule jà não existem. Os antigos ro-

manticos e desgronhados de outro tempo encal-

veceram. Uns morrôiam ; outros êucontr&r&in

editor e vivem tranquillos e retirados, como

Oladel, na sua pequena casa do campo, d'onde

assiste ao triumpho dos seus livros; e às Telhas

gerações romanticas de 1830 e 1850 succedeu-se

uma geração mais pratica e positiva de estudan-

tes e artistas, que, sem serem a excentricidado e

o aspanto do burguez, são no emtanto a mocidada

e a alegria.

(Contínua)

OS SOES OU AS ESTRELLAS Fi,KAS

0 sol que nos allumia é simplesmente uma das mnume-

„ «rirt t OII llll
\j ou 1 ijuc "ivo «uniu»» « j

níveis cslrellas que povoam os espaços celestes, e não tendo

nada que o distinga d'estes astros, a não ser a distancia re-

'ativamente insignifica.it» que folie nos separa. E' porque

está mais aproximado que adquire maior importancia pela

influencia que exerce sobre a terra ; se elle se achasse re-

pentinamente 
transportado ao meio das estrellas mais pro-

xinias de nós, apenas quando muito podel-o-hia-mos 
com a

vista desarmada aperceber como uma eslrellade sexta grau-

deia : elle deixaria completamente de aquecer o nosso

nlaneta, de attraliil-o eguial-o no sen curso.

E u que é que nós sabemes d'estes astros brilhantes que,

á primeira vista, parecem unicamente destinados a embel-

lezar a abobad» celeste? Em presença d'essa immeusidade

que se desenrola aos nossos olhos, o homem sente-sc bem

pequeno, e a admiração parece dever ser a única liomena-

gem que elle possa prestar ao Creador de tantas maravilhas.

Mas, por pequenos que sejamos, podemos estender o do-

mimo dos nossos conhecimentos até essas distancias incal-

culaveis, e a nossa admiração será tanto mais legitima,

quanto ella será mais esclarecida. Experimentemos pois

dar uma conta exacta do que a sciencia pode actualmente

ensinar-nos sobre a astronomia estellaria. Estes estudos

!4m,desde alguns annos a esta parte,feito grandes progresos:

W se-ha sem duvida com interesse uma discussão sum-

macia, mas bastante profunda, 
dos immensos trabalhos de-

vidos aHerschel, Struve e alguns outros astronomos mo-

dernos.

SYSTHSMAS ESTELLARIOS

Sabemos que ss estrellas são distribuídas cm grup»s

formando systhemas semelhantes ao systhema solar ao

qual nós pertencemos. As leis da attracção produzem e

regem o movimento d'esses astros longínquos, da mesma

forma que a circulação dos planetas cru volta do sol. Os

systhemas mais simples constituem as estrellas duplas ou

triplicadas; são outros tantos sóes tend# os seus cortejos

de planetas que descrevem em volta d'elles cireulos ellip-

ticos. Esíes planetas não differem dos nossos senão em um

... ponto: elles são ainda incandescentes, e por conse-

quencia luminosos por si mesmos; elles alumiam-nos com

uma luz que lhes 6 própria, e não com uma luz estranha

vindo reflectir-se na sua superfície. E' est* circumstancia

que nos permitte distinguil-os numa grande distancia,

observar as posições que occupam succcesivamente e cal-

cular os círculos que descrevem.

Tem elles também sateilites occultos ? E' natural sup-

pol-o, mesmo a priori. As irregularidades observadas no

movimento proprio de Sirlus fizeram desconfiar durante

muito tempo da existencia de um astro semelhante circn-



A AMERICA.

03

laudo em volta d'essa magnífica estrella ; ultimamente des-

cobriu-se, esse satellito. mas viu-se que clle era luminoso de

« mesmo, e que o seu brilho egualava pelo 
menos aqncl e

d'uma estrella de sexta grandeza. 
O que fez demorai es a

descoberta e o que a torna muito difficil d'aperceher-se, e

o brilho da estrella principal, 
os raios da qual escondem

ordinariamente a pouca luz. que elle nas envia.

Uma outra e.trella, Algol (B de Perseu), prova-nos 
di-

certamente a existência dos satellites occultos, pelas 
varia-

c.òos regular es que elli soffro, e que não podem 
ser senão

oeeuUajões produzidas por um corpo opaco pesando 
diante

do astro radiante. O período 
d'essas variações o de 2 i ia»

• - •« filias e l-3
20 horas 48 minutos e 58 segundos. Durante ^

horas, o seu brilho é cuntanU e colheu-o entre as estreitas

de segunda grandeza; 
dep-.is começa a afrouxar, e, no mi

ie tres horas o meia, (ia reduzido a menos de quarta

grandeza; permanece 
neste estado durante cinco ou seis

minutos o máximo, e leva par;< recubiai do uo\o o seu com

ulelo brilho, um intrvnllo igual ao precedente, 
tres horas

e meia. Essas variações são phenomeuo» 
em tudo seme

II,a,iles aos nossos eclypses; assim se suppunha desde muito

tempo, mas as ultimas descobertas espectroscopicas tem-uo

plenamente 
demonstrado; porqu. 

as variações (Testa es-

trslla não podem, 
como r,quedas do muitas outras, serem

altribuidas a mudanças sobrevindas no poder absorvente

tia sua sthmosptiera.

Não s bastante quo nuas estrellas pareçam 
muito ap-

proxiniadas para constituir o que mais especialmente se

designa sob o nome de estrella dupla; á preciso a.nda que

eilüs estejam realmente basunte próximas para se influeu-

ciarem mutuamente, e formar um systhema á parte. Ate

presente não ba senão quinze systhemas desses que

sejam perfeitamente 
conhecidos para que se tenha podido

determinar completamente as suas revoloções « calcular os

elementos de suas orbitas; mas ha um maior numero de

que se pode com certeza alVmuar aconnexào physica. 
Assim

de- l3"Jí estrellas duplas observadas por Struve e venh-

radas no observatório do Collegio romano, achou-se que

am terço tinha uni movimento relativo certo e muito no-

taxei. O numero .dos systhemas binorioo ou tevnanos ira

creücendo com o tempo, o único elemento que falta actual-

mente ao* astronomos, 
« do qual eltes não podem dispôr

segundo o seu desejo. Náo haverá talvez senão meio século

,«e se começou a far.er sobre este objecto bôas observações,

e iá foram vistos muitos d*esscs soes effeetuarem uma com-

pleta revolução (de Herculos, trinta e seis annos ;- da

f.oràa boreal, quarenta 
e tres annos de Câncer, em-

eflenta e nove annos; da grande Ursa, sessenta e tres

annos.)

O numero das estrellas duplas é já aproximadamente

:iigualao numero das estreitas visiteis á vista desarmada,

e elle não cessa de augmcniar.

Alem d'estes systhemas mais simples, ha grandes 
rnon-

tões globulares, 
chamados clusters em inglez compostos

de uma multidão litteralmente innumeravel de pequenas

estrellas,a densidade das quaes cresce proximo 
ao centro de

uma maneira prodigiosa, 
sem que entretanto esses astros

cessem de ser distinetos, como se pode 
ficar convencido

nelas observações feitas com o espectroseopico. Se seco-

meça pelas Pleiades, o grupo de Câncer e o de Perseu

os óculos de menos alcance são capazes de resol-

ver pode-se, passando por uma gradação progressiva,

checar a systhemas que exijam mais poderosos 
instrumen-

'tos.5 
Ainda, para estes últimos, só a extremidade d e«so

ajunetamento é decomposta em uma myriada de pontosinhos

brilhantes, ficando o centro indecomposto.

Nós achamos systhemas mais complicados nas nuvens

de Man, no grupo 
da constelação septentrional e nas

manchas mais eshranqniçadas jlo que as outras que fazem

re<nltir a ria-lactea. Mas, independentemente destes

pontos mris notáveis, a via-lactea fôrma no seu conjuncto a

narto principal 
do Cio, e é possível que para nos ella

constitua por si só o universo estrellado. Esse cumulo quo

nos rodeia e do qual o nosso sol f» parte nao e provável-

mente, apezar da sua immensidtde, senão um dos grupos

innumeraveis que constituem acreaçao 1

E' impossível conhecer de uma manei, a exacta a estru-

etnra d'esse cumulo e o modo de agrupamento das estrel-

„ que o compõem. Mas, nas questões 
d este genero, 

de-

ve-se renunciar (d,ter algarismos oxactos, provas rigorosos

para cada caso particular; 
é necessário contentar-mo-nos

1*<A,e> ».<«>«»

lados prováveis, que, ainda algumas vezes e thfficil conse

guil-os. 
Com effeito, para conhecer a forma da v.a-lactea

seria preciso poder 
determinar a distancia relativa de cada

um de seus pontos, 
e a sua profundidade 

nas differentes

direccões. Ora, é absolutamente impossível resolver estas

questões 
direitamente e com cxactiião, pois que nós na»

lemos meio algum de determinar a distancia abso uta das

estrellas. Se se exceptuar duas ou tres, ellas nao tem pa-

ralaxe annual apreciavel. Ms estamos pois redus.dos o

empregar meios indirectos, que apresentam sempre orno

» maiur .11 menor '» 
» '

soltados, ainda os mais prováveis, 
sao refutados pela

Li. «« («Mm. 
S»'"»». '"«• 

l'"'

merecem bastante confiança para quo se possa 
subst.tu.l-oa

"X 

que dariam directamente as observações as qua.o

<e não pode 
recorrer.

Os bMm d«.™

mesma maneira que em certos problemas 
de estatística,

onde se chega aleisgeraese certas para o todo sem quo

nada se possa prever 
do que diz respeito aos cases part ca-

lares. Assim, ainda que seja impossível designar anteci-
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padamente o indivíduo que commetterá tal ou tal crime, é

no entanto indubitavel que na massa social haverá um cei to

numero de crimes semelhantes commettidos no correr de

cadaanno. Da mesma forma, na questão que nos occupa

comquanto nos possamos enganar attribuindo a uma es-

trella tomada em particular tal ou tal distancia achada pelos

metlíodos desusados, nem por isso é menos verdade que

essa distancia é a média geral; o que 6 sufficiente para

resolver o problema. A única precaução a tomar nestas

circumstancias, para evitar os erros, é empregar um

grande numero de elementos, afim de que, no todo, as

excepções possam contrabalançar-se e desapparecer. Nós

poderemos provar, que estas precauções foram tomadas

pelos astronomos que se occuparam d'esta questão delicada.

(Conl imia)

BOM NEGOCIO

A Fllinto dAlmeida

Àbençòa-os o padre. Estão casados.

No côro alegres hymnos arrebentam.

Os circumstantes timidos, pasmados,

Do par a formosura e os bens eoinmenlam.

Soluça a noiva. As lagrimas augmentam

Do seu rosto mimoso os tons rosados ;

Os amigos do noivo, apressurados,

Seus parabéns sinceros apresentam.

E' elle um anafado toucinheiro

Àvarento, pansudo, sensual,

De estupidez replecto e de dinheiro.

— Tristemente scismalico, imagino

Todas as tempestades do destino

D'aquella flor entregue a este animal.

Dezembro 1879.

Valentim Magalhães.

PAIXÃO

A CARLOS MOAAES

Sabes o que ó amor o que é paixão, disseste.

lia dentro em nosso peito um musculo, que sente,

Que falia, chora e ri desconhecidamente'

Chamado coração... o tu nunca o tiveste !

Um dia — e vou dormir á sombra d'um cipreste —

Mas heide-me arrancar o coracão doente,

E dar-t'o, como quem dá um fúnebre presente,

Que te sirva de enfeite á csponsalicia veste.

E então h'um gesto altivo e nobre e largo e franco

Esmaga-o sob os (eus pés, com o teu sapato bianco

Assim como quem esmaga um pequenino cão.

Elle hade arrebentar, num ai de cruas dòres,

Uma grande explosão fantastica de amores:

Depois comprelienderás o que era uma paixão !..

P. d'ALME!DA.

EXPEDIENTE

Cumprimos um dever de gratidão, agradecendo a re- 
'

messa de importantes jornaes, tanto do Império como da

Europa, com os quaes regularmente temos sido obsequiados.

Igual obséquio temos recebido com a offerta de alguns

livros, feita por seus autores ou editores; e a uns e outros

nos confessamos agradecidos.

O Sr. Dr. A. G. de Miranda Azevedo offereceu-nos um

exemplar do seu folheto — Frederico Fomm, apontamentos

biographkos.

Em quinze paginas, escriptas a traços largos, dá-nos o

auetor os dados biographicos d'aquelle negociante e indas-

trial illustre, arrancando-o ao esquecimento naeitnal *

collocando-o na altura de que a injustiça o apeára.

Todo o livro tendente a reconstruir, como todo o livro

tendente a glorificar com justiça, revela uma honradez

digna de applauso. E' assim o folheto do Dr. Miranda

Azevedo. Elle reentrega a Frederico Fomm, desinteressa-

damente, a gloria de que a protecção olficial inundara o

visconde de Mauá.
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Frederico Fomm foi um honrado negociante allemao,

residente em Santos, i[ue primeiro trabalhou para ospro-

gressos materiaes de que hoje goza a província 
de S. Paulo

esforrandü-se pelo estabelecimento de uma lmha de paque-

tes entre o porto do Santos a a Europa, e organisaud» m-

telligentemente com o engenheiro inglez Mornay o plano

grandioso de uma linha férrea de commmucaçoes entre

Santos e o interior da província. 
Segundo a concessão dada

pela Assemblôa Provincial de 1830 f. firma Vmva Aguiar,

Filhos & C.", de que era socio Frederico Fomm, a linha

térrea devia partir de Santos subindo a serra do Cubatao,

por meio de planos inclinados, e dirigir-se para o centro.

Não podendo realizar esta grande 
idéa de cml.sa.;ao e de

progresso, por falta de apoio de seus cone.dadaos o do go-

verno, dirigio-se a Londres onde soffreu revezes qne o im-

possibilitaram 
lambem.

Quando Mleceu, a 15 de Setembro de 1b 17 diz o D .

Azevedo, todos os papeis relativos a essa estrada de ferro

ll(. s. Paulo, com as respectivas plantas 
e orçamentos,

foram confiados por sua viuva ao marquez de Montalegre,

seu parente. Este os entregou ao visconde de Mana, seu

protegido, 
e serviram de base aos estudos da actua v.a

férrea de Santos a Jundiaby, estudos que aquellc vendeu a

companhia ingleza pela quantia 
de quarcnla 

mu libras es-

lerlinas; como vendeu todas as concedes lucrativas p u-

V,le-ios e monopolios, com que o governo 
do br, D. em o

II aprouve pagar-lhe 
os serviços que prestou 

a política mi

perial no Rio da Prata.

E', pois, um trabalho inspirado n'um sentimento de

justiça 
e de que muito aproveitará a historia da Provm-

cia de S. Paulo.

Cumprimentando o Dr. Miranda Azevedo, agradecemos

• a graciosa 
ofíerta.

o movimento da Bolsa foi insignificante durante a quin-

zena, com ponens vendas e offertas limitadas ; tendo regu-

lado as cotações como segue :

METAES

S& 

H'B®

^$820 
l0®500 10$800

FUNDOS públicos:

) Máximo. 1:014$ 1

l eraes de 6 %¦¦•¦) Mínimo. 1:010$ 1

.s|e restimo Nacio-) Máximo. 1

f) nal de 1868. -. •.) Mínimo.

0-28» 1:030$

002$ 1:030$

120$ —

100$ —

92 % 94 %
í Empréstimo Na-) Máximo. 96% 92 A {*

cionat de 1810) Mínimo . 94 1/3 % J- /o /o

letras uypotiieoarus

Do Banco do Brasil:

(2 c.) .... .Preço mínimo

(3 c.) » »

(11 c.) » »

l)o Banco Predial » »

89 % 85 % 
—

78 % 15 % 76 1/2 %

acções de bancos e companhias

Bancos

Brasil • Preço minimo-265j?000 260^000 263S000
biasu ooAtfnnrt 

oi9<fennft —

Commercial. »

Commercio..

Industrial...

Mercantil dc

Santos...

Piedial

Rural

REVISTA. COMMERCIAL

SEGUIDA QUINZENA DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1879

CÂMBIOS:

o mercado fechou muito firme, tendo sido menos que

rcgulares as operações realizadas em papel sobre Londres,

durante a quinzena. 
A taxa de 53 1/4 foi para papel nego-

ciado sobre Caixa matriz, mas pela tendencia de alta que o

mercado apresenta será esta taxa generalisada. 
Fechou,

pois, o iscado eom as seguintes taxas bancarias .

Sota, tato*  
23 1/8 e 23 1/4 d/ a 90 "tyv

, Paris  
41tP°rfr' * 

'

. » Hamburgo..'  
510 , m

.» Portugal  
233 a 3 d/v

Companhias d'estrado, de feti

Leopoldina.. Preço minimo

» Deb. t> s

M a c a h é e

Campos  * ^

Petropolis... » *

S.Paulo e Rio í s

» Deb. » 9

Sorocabana.

(Deb. de £ 50) »

( , » 100$000)»

União Mineira. »

5>

2208000 212$000

185SOO0 180$000 1803000

216$000 209p00 215$000

— 2101000

1508000 
— 1301000

2351000 237$000 
—

•o:

_ <2048000 2058000

200&000 2068000 207^000

68$000 60$000 —

200^000 —

1908000 —

2008000 —

79% 10% -

60 % 58 % 
—

20«$000 
— —

Companhias de bonds:

Nitherohyense. Preço rainimo

S.Christovam. 
» s

Urbanos(carris) » »

' 
Villa Isabel... » s

_ 20(000 —

300$000 2901000 
—

2128000 2108*00 2128000

200$000 1808000 1958000
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Café: Desde a noesa ultima resenha do dia 15 do passado,

o mercado tem permanecido quasi orn estado íe

apalhia. As vendas n este intervallo não passam de

86.156 saccas, e como estas tranaacções, na maior

parle em pequenas parcellas, assim mesmo resolvemos

apresentar cotações.

As entradas regularam:

Media diari»  6.300 saccas

Durante a quinzena  
101.000 »

d o  254.00# »

No trimestre de Outubro a Dezembro.. 1.062.700 »

Em igual periodo de 1811  1.077.700 »

Despacharam-se :

Durante a quinzena 50.858 saccas n» valer de

1.719:0851040. — Em iodo o mea 118.472 saccas

no valor de 4.23i:785$440. — No trimestre de Ou-

tubro a Deienibro 729.195 saccas no valor de

25.465:310#i90.

A sahida do artigo tive o seguinte destino :

EHBAKQCB6

Canal, Norte e Mediterrâneo

Pernambuco

Campos

Ficam em ser:

Pernambuco

Maceió

Campos

Pernambuco, branco, 3a, de

Maceió, branca

430 saceos

9.000 »

1.200

150

17.000

Na 2a quinzena de Dezembio.,

Ei» todo o me?, de Dezembro..

No trimestre de Out. a Dez...

Cabo

Na 21 quinzena de Dez... 2.§70

Ein todo o mcz de Dez... 2.970

#2.885

44.517

143.621

E.Unidos Dif. portos

44.999 5.302

69.903 10.408

No trimestre de Out.aDez. 14.140 034.$92 19.339

A existencia, em 31 de Dezembro, é computada em

372.000 saceas.

COTAÇÕBI

Lavado  Nominal

Fin» e 8uperi«r 9$200 9$600 ' 6"2G a 653

laBai 8$800 «$800 599 a 606

Primeira 8$300 i> 8$500 565 a 518

Regular ,7$800 8$10Q ¦ 531 a 551

2» loa 7$ 100 7$ 109 483 a 503

2a Ordinaria ..... 0|4OO 6$80Q 435 a 463

Assuèir: Chegaram algun» si;iprim«nt«s de assucar braaca

de Pernambuco e pequenas parcellas tem sido vendidas

para refinadores afim de podarem fazer suas misturas,

visto que ainda se acham surtidos com genero da en-

genlios centraes. Fez-se uma venda importante em

assuearmascavo de Campos para especulação. Continua

a faltar no mercado o genero d» Aracaju. As vendas

dividiram-se da seguinte fôrma:

305 a 
'320

295 a" 800

Nominal
J) 

Campos, branco, engenhos centraes ... 290 a 3Ht

 
233*238
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Fumo : — O mercado não tem melhorado depois de nossa

ultima revista e fecha regularmente supprido, espe-

cialinente das procedências 
— Rio Novo o Goyaz, (jua

são as qualidades que atualmente mais abundam,

tendo alguma procura—eommnui 
bom. Os embarques

continuam em pequena escala, não tendo melhorado a

posição dos mercados consumidores áo Império e Ri»

da Prata.

Comquanto quasi nominaes, o mercado fecha com

as seguintes cotações:

Guji.no Mo

Rio Novo c Pomba  »

Commum bom  »

s regular *

Toudr.ho: O mercado acha-se abundante e paralysado; 
as

entradas tém-se mantido regulara, mas tendem 
'a

augmeutar. Os preços baixaram 100 rs. por kilo, n#

limite máximo. Colamos, o de Minas, de 460 a .560

por kilo.

Queijos de Mints: Cotamos de 800 a 1.200.

Carne verde: Durante a quinzena que passamas em revista

regulou a preço 
— Raz viva — de C$000 a 7$00f

por arroba, na praça, em Msxamboinba, havenda

ábundancia de gado, mas de qualidade inferior.

Os preços no matadouro regularam de 240 a 44#

por kile.

1.300 a 1.500

900 a 1.300

600 a 700

400 a 600

A. viso

Toda a correspondência deve ser dirigida 4

redacção, raa i'. de Março u. 78, sobrado.

llecebem-se annuucios para a capa, ao preço

de 5$Ü00 por cada oilo centímetros de altura, ou

158000 por anno, para o uiesmo espaço— com®

se¦ \ê dos dois insertos nu capa d'esle numero.

Typ. Cosmopolita, rua do Regento, 31


